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Resumo: As consequências socioecológicas da implantação de grandes em-
preendimentos hidrelétricos são claras e transcendem fronteiras geopolíticas e
disciplinares. Este trabalho sintetiza e compartilha relatos de profissionais de
diversas áreas e populações atingidas por barragens hidrelétricas construídas
na bacia do Rio Madeira. Os depoimentos, discussões e abordagens partici-
pativas, evidenciaram a necessidade de conexões e cooperação entre diversos
atores, para trabalharmos na solução de problemas comuns gerados por gran-
des empreendimentos, com destaque para a gestão de recursos pesqueiros e
pesca artesanal. A abrangência das percepções e experiências de vários ato-
res podem contribuir para mitigação de impactos, por meio da convergência de
conhecimentos e identificação de necessidades comuns.
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pesca transnacional.

Abstract: The social-ecological consequences of the implementation of large
hydroelectric projects are clear and transcend frontiers and disciplines. This work
synthesizes and shares reports of professionals from diverse disciplinary areas
and populations affected by hydroelectric dams built in the Madeira River basin.
Through testimonials, discussions and participatory approaches, we highlight the
need for connections and cooperation between different actors, to address com-
mon problems caused by large infrastructure projects, with an emphasis in fish
resources and artisanal fisheries systems. The scope of the perceptions and
experiences of diverse stakeholders can contribute to mitigate impacts, through
the convergence of knowledges and the identification of common issues.
Keywords: transdisciplinary research, fish resources, artisanal fisheries, Ma-
deira river, actors perspectives, governance, international waters, transnational
fisheries.

Introdução

O aproveitamento do potencial de geração de energia hidráulica, viabilizado pela

construção de usinas hidrelétricas, tem sido um caminho adotado como estratégia para

a industrialização e o crescimento econômico de diversos países da América Latina

(Soares-Filho et al. 2006). Na bacia Amazônica, 154 grandes hidrelétricas (>30 Me-

gawatt, MW) estão em operação e 221 estão planejadas para as próximas décadas

(Castello e Macedo 2015). No Brasil, o setor elétrico defende a implantação de hidre-

létricas como uma saída à crescente demanda de eletricidade e destaca como pontos

positivos do processo a segurança energética do país para seu desenvolvimento e a

geração de empregos (MME/EPE 2017). Contudo, historicamente são inúmeros os rela-

tos de impactos negativos de grandes hidrelétricas sobre os recursos naturais e sobre o

modo de vida de comunidades afetadas pelo empreendimento e usuárias dos recursos

naturais, representando um alto custo social, econômico e cultural para essas localida-

des (ANSAR et al. 2014, WINEMILLER et al. 2016). Especialmente em regiões tropicais

e subtropicais, como na Amazônia, a qualidade de vida das comunidades locais depende

estreitamente da conservação do recurso biológico (ALHO et al. 2012). A bacia do rio

Madeira nos mostra um exemplo de grandes lições aprendidas sobre o estabelecimento

de empreendimentos hidrelétricos na região tropical, através da análise de casos das

barragens de Samuel, no rio Jamari (afluente do Madeira), e Jirau e Santo Antônio, no

rio Madeira (Figura 1) com inúmeros impactos socioeconômicos e ambientais na região
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(FEARNSIDE 2014).

A implantação de grandes empreendimentos hidrelétricos tem como consequên-

cia a expressiva modificação de atributos hidrológicos, físico-químicos e biológicos do

sistema fluvial, levando à alterações na composição e abundância de sua ictiofauna ori-

ginal e recursos pesqueiros (OLDEN e NAIMAN 2010, PETESSE e PETRERE 2012,

ALHO et al. 2015, CASTELLO e MACEDO 2016, WINEMILLER et al. 2016). Na maio-

ria dos casos, as alterações hidrológicas, biológicas e ecológicas resultam em impactos

socioeconômicos relevantes (FEARNSIDE 1999, CEREGATO e PETRERE 2003, PE-

TESSE e PETRERE 2012, ANDERSON et al. 2018), visto que a pesca constitui uma

das principais fontes de proteína animal e de renda para as comunidades ribeirinhas

amazônicas (CERDEIRA et al. 1997, ISAAC e ALMEIDA 2011; PEREZ et al. 2015).

O vasto conhecimento técnico-científico existente sobre impactos de hidrelétricas

é de difícil extrapolação para a Amazônia. A alta diversidade exige profundo conheci-

mento na escala espaço-temporal adequada para cada empreendimento e para a mi-

tigação dos impactos proporcionais a sua vasta dimensão geográfica, sendo que com

frequência os impactos extrapolam os limites tradicionalmente estabelecidos nos docu-

mentos oficiais (incluindo questões transnacionais como na Bacia do Rio Madeira) e não

consideram a percepção dos atores locais (DORIA et al. 2017). Esta realidade tem ge-

rado inúmeros conflitos entre atores, resultando também em inúmeras ações contra as

empresas construtoras, exigindo do poder judiciário e das agências que monitoram o

licenciamento desses empreendimentos, um conhecimento interdisciplinar e transdisci-

plinar sobre diferentes temáticas.

A incorporação do conhecimento ecológico tradicional derivado das experiências

de atores locais tem sido reconhecida como uma alternativa importante para coletar in-

formações sobre problemas socioecológicos localizados, conflitos e conservação de po-

pulações de animais e seus habitats (Gilchrist et al. 2005, Raymond et al. 2010) mos-

trando o potencial do uso da informação obtida com e/ou pelos atores locais na avaliação

de mudanças ambientais, deteção e mitigação de impactos, e gestão dos recursos (Hun-

tington et al. 2004). Diferentes abordagens participativas visando ampliar o envolvimento

dos atores locais no planejamento e na tomada de decisão em relação à questões am-
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bientais mostraram evidências de que uma ampla participação pode levar a melhores

soluções para estes problemas (Reed 2008). Por exemplo, princípios de cogovernança

pesqueira envolvendo parcerias entre órgãos governamentais e diversos parceiros estra-

tégicos aplicados em comanejo de recursos pesqueiros e outros recursos (Ostrom 1990,

Pomeroy e Berkes 1997, Fujita et al. 2010, Idhe et al. 2011, Haapasaari et al. 2012), e o

envolvimento de atores locais na pesquisa, gestão participativa e processo de tomada de

decisão, tem resultado na resolução de conflitos e melhoria do gerenciamento pesqueiro

(Olsson et al. 2004).

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar, por meio da pers-

pectiva de diversos atores ou partes interessadas (stakeholders), os impactos socioam-

bientais provocados pela instalação de empreendimentos hidrelétricos sobre os recursos

pesqueiros, e as estratégias de gestão dos impactos sinérgicos dos empreendimentos de

Santo Antônio e Jirau, em escala regional e transnacional. São elencados os desafios e

lições apreendidas com as experiências vivenciadas pós-construção dos projetos, como

forma de propor melhores práticas para as usinas já instaladas e futuras, integrando

conhecimentos e experiências à realidade e necessidades locais.

1. Metodologia

1.1. Área de estudo

O rio Madeira é o maior tributário do rio Amazonas em vazão e transporte de sedi-

mentos (Goulding 1979). Apresenta peculiaridades ambientais, destacando-se a imensa

área de sua bacia, estimada em 1.380.000 km2, distribuída em territórios do Brasil, Bo-

lívia e Peru; abrigando ainda nesse trecho 19 corredeiras (CELLA-RIBEIRO et al. 2013)

das quais a 3 foram afogadas pela construção de duas hidrelétricas em cascata: Ji-

rau e Santo Antônio. Recentemente, este rio ficou conhecido por exibir a maior riqueza

ictiíca do mundo inventariada em uma bacia hidrográfica, com mais de 1300 espécies

de peixes descritas pela ciência (Ohara et al. 2010) o que representa quase metade

das espécies válidas descritas para a Amazônia (TEDESCO et al. 2017;www.amazon-

fish.com). Ainda, o recurso pesqueiro oriundo da bacia do Madeira apresenta grande

importância socioeconômica regional para os três países que a compartilham, gerando
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Tabela 1. Detalhes técnicos das usinas de Santo Antônio e Jirau na bacia do rio Madeira
Caraterística Jirau Santo Antônio
Tipo de usina: Hidroenergia A fio d’agua -turbina a bulbo A fio d’agua -turbina a bulbo
Potência instalada (Megawatts) 3750 3568
Área de superfície do reservatório (km2) 362 422
Ano de fechamento do reservatório 2012 2011

Fonte: http://www.santoantonioenergia.com.br/tecnologia/tecnologiaavancada/

proteína animal e renda para inúmeras comunidades ribeirinhas e pescadores comerciais

locais (Doria et al. 2018a).

Atualmente, o sistema socioecológico da Bacia do rio Madeira encontra-se modifi-

cado, em função da operação dos aproveitamentos hidrelétricos de Jirau e Santo Antônio,

respectivamente a terceira e quarta maior geradora hídrica do Brasil e dentre as 20 mai-

ores hidrelétricas do mundo. O detalhe técnico de cada uma delas é apresentado na

Tabela 1.

O escopo deste estudo abrange toda a bacia do Madeira na sua porção brasileira,

boliviana e peruana (Figura 1).

1.2. Fonte de dados e análise

No presente estudo usamos como fontes de dados as apresentações orais e re-

sumos do “Seminário e Oficina Internacional Brasil, Bolívia e Peru: Desafios Nacionais e

internacionais de gestão dos recursos pesqueiros na bacia do Madeira”, realizado pelo

Ministério Público Estadual de Rondônia, em parceria com o Laboratório de Ictiologia e

Pesca da Universidade Federal de Rondônia (LIP/UNIR) e com apoio da Rede Internaci-

onal de Pesquisa em Barragens Amazônicas /Amazon Dams Network (RBA/ADN), entre

os dias 21 e 23 de maio de 2018 em Porto Velho (Doria et al. 2018b).

O referido seminário teve como objetivo geral promover o diálogo, por meio de

uma abordagem transdisciplinar, entre representantes de diversas instituições e órgãos

governamentais sobre a gestão dos recursos pesqueiros da bacia do rio Madeira frente

aos impactos de empreendimentos hidrelétricos. O evento contou com participação de

trinta e um (31) palestrantes representantes de diferentes grupos e regiões da bacia do

Madeira (Brasil, Bolívia e Peru) e dos Estados Unidos, convidados para apresentar uma

reflexão temática pautada em distintas áreas disciplinares sobre os impactos provocados

| ISSN 2594-3987 |
83



Revista Ciências da Sociedade (RCS), Vol. 2, n. 4, p.79-106, Jul/Dez 2018

Figura 1. Bacia hidrográfica do rio Madeira, com indicação das usinas hidrelétricas exis-
tentes e em planejadas na região. Fonte: WCS Brasil

no recurso pesqueiro e na pesca nacional e transnacional como resultado da operação

das UHEs do Madeira, incluindo também estudos de caso e experiências de outras ba-

cias Amazônicas. Na sequência, os palestrantes participaram de uma oficina que teve

como objetivo consolidar e compartilhar as experiências decorrentes das apresentações

e debates ocorridos no seminário, bem como consolidar propostas de gestão da pesca

para a bacia do rio Madeira (regional e transnacional).

Para o exercício e análises apresentados neste artigo, os palestrantes foram agru-

pados em cinco categorias: 1. usuários (pescadores), 2. técnicos ou gestores das

agências de governo (federal e estadual), 3. técnicos ou gestores das agências não-
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Tabela 2. Grupos e subgrupos, país de origem, número de palestrantes e referências uti-
lizadas para as palestras proferidas no “Seminário e Oficina Internacional -Brasil, Bolívia
e Peru: Desafios nacionais e internacionais de gestão dos recursos pesqueiros na bacia
do Madeira”

Grupo Sub-grupo País de ori-
gem

Número de
palestran-
tes

Referência

Usuários Pescadores Brasil 3 Gomes (2018); Silva
(2018); Moura (2018)

Pescadores Bolívia 1 Rodrigues (2018)
Pescadores Peru 2 Chuctaya (2018)

Técnicos/Gestores
Públicos

Agência federal Brasil 2 Estral (2018)

Agência estadual Brasil 1 Lustosa (2018)
Agência estadual Peru 1 Bardales (2018)
Agência federal Estados Uni-

dos
2 Melis (2018); Yalucik

(2018)
Ministério publico
estadual

Brasil 2 Luiz (2018)

Sociedade civil Colônia de Pesca-
dores

Brasil 2 Veloso (2018); Melo
(2018)

Organização não
governamental

Brasil 3 Leite (2018); Souza
(2018)

Organização não
governamental

Bolívia 1 VanDamme (2018)

Empresas constru-
toras

Brasil 2 Candido(2018); Neto
(2018)

Academia Pesquisadores Brasil 5 Doria (2018); Torrente-
Vilara; (2018); Hau-
ser(2018); Cavalcante
(2018)

Pesquisadores Peru 1 Pereya (2018) ;
Pesquisadores Estados Uni-

dos
3 Kaplan (2018); Dutka-

Gianelli (2018); Athayde
(2018)

Total 4 países 31 N/A

governamentais, 4. empresa construtora de empreendimentos hidrelétricos, 5. acade-

mia, de acordo com a nacionalidade e agência de origem (Tabela 2).

Considerando a literatura existente sobre impactos socioeconômicos e ambien-

tais, governança e monitoramento dos recursos pesqueiros e da pesca frente à implan-

tação de empreendimentos hidrelétricos, as palestras e resumos foram revisadas com o

objetivo de identificar evidências de:

• impactos ambientais em escala local, regional e/ou transnacional (alterações hi-

drológicas, alterações na ocorrência e abundância de espécies; impactos sinérgi-

cos);
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• impactos sociais e econômicos; regionais e/ou transnacionais;

• lacunas ou deficiências e dificuldades no processo de gestão dos impactos provo-

cados pelas obras na atividade pesqueira;

• lacunas ou deficiências e dificuldades no processo de monitoramento dos impac-

tos.

As recomendações e/ou sugestões oferecidas pelos palestrantes ou grupos de

trabalho da oficina foram consideradas como desafios para promover a sustentabilidade

da pesca na bacia e foram agrupados seguindo o tema central ao qual estavam relacio-

nadas:

• imitigação dos impactos nas comunidades pesqueiras afetadas e fortalecimento

destas;

• legislação e gestão dos impactos;

• estudos de monitoramento dos impactos sobre o recurso pesqueiro e a pesca;

• devolutiva dos dados às populações afetadas;

• conservação do recurso pesqueiro nacional ou transnacional.

As evidências e/ou sugestões foram referenciadas com o sobrenome do pales-

trante (se a fonte for uma determinada palestra), ou com a sigla “OFC” (se a fonte for

resultado da oficina). Para maiores detalhes ver o relatório e vídeos do evento disponí-

veis em: https://www.mpro.mp.br/web/caop-meio-ambiente/formulario.

2. Resultados

2.1. Impactos ambientais

Os impactos ambientais em escala local, regional e transnacional relatados foram:

(i) Alteração no fluxo e dinâmica do pulso hidrológico do rio como resultado do re-

presamento do rio Madeira (TIMPE AND KAPLAN, 2017; Kaplan 2018). O autor

ressalta que dentre os efeitos ecohidrológicos das barragens, as maiores alterações

observadas estão relacionadas ao pulso de inundação, e que os efeitos cumulativos

dessas alterações hidrológicas são amplificados em rios com múltiplas barragens,
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como no caso do rio Madeira. Os modelos matemáticos apresentados demonstra-

ram que essas alterações podem afetar negativamente a produção pesqueira na

bacia do Madeira em escala local e regional.

(ii) Alteração de acidentes geográficos naturais responsáveis por gerar parte da diver-

sidade aquática, regular a movimentação das espécies e determinar a composição

da ictiofauna. Torrente-Vilara (2018) ressalta a importância das cachoeiras do tre-

cho de corredeiras, em especial Jirau e Teotônio, atuando como importante filtro

ambiental para a ictiofauna local atualmente afogadas pela construção das UHEs

do rio Madeira. Algumas espécies historicamente ultrapassam as cachoeiras; ou-

tras são limitadas por elas, mas, no geral, a composição das espécies de peixes é

diferente acima e abaixo das cachoeiras. Lamentavelmente, as cachoeiras são o

principal alvo de empreendimentos hidrelétricos que as afoga para formar grandes

reservatórios, eliminando esse filtro ambiental que regula as espécies que devem

ou não passar no sistema natural (Torrente-Vilara 2018). Assim, a construção de

UHEs representauma modificação local nas condições ambientais (substituindo um

ambiente correntoso com alta concentração de oxigênio por um ambiente lêntico

ou semi-lêntico) afogando as cachoeiras e impedindo que elas sejam capazes de

atuar como “filtro ambiental”. A eliminação desse filtro interfere de forma distinta na

conectividade entre os sistemas da jusante e montante. Por um lado, gera impac-

tos relacionados a limitação da conectividade de espécies que utilizam toda a bacia

para completar seu ciclo de vida, como é o caso da dourada (Brachyplatystoma rous-

seauxii). Ainda, haviam estoques genéticos de uma mesma espécie naturalmente

limitados pelas cachoeiras de forma eficiente (exemplo, a sardinha Triportheus al-

bus), o que promovia a biodiversidade dos estoques no sistema com fluxo gênico

controlado pelas cachoeiras. Ainda, o sistema de transposição quando construído

de forma diferente do modelo proposto (imitando o filtro ambiental) não atua com efi-

ciência ecológica na migração de espécies que deveriam transpor os barramentos e

pode facilitar invasão rio acima de espécies indesejáveis e historicamente restritas

a parte baixa.

(iii) Alteração da composição e abundância de espécies-alvo da pesca comercial, es-

pecialmente de espécies migradoras, observados na porção brasileira (Doria 2018,
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Hauser 2018, Veloso 2018, Melo 2018, Gomes 2018, Moura 2018, Silva 2018), bo-

liviana (Van Damme 2018, Rodrigues 2018) e peruana (Chuctaya 2018, Pereyra

2018). A despeito dos representantes da Usina de Jirau terem informado que até o

momento não são observados impactos significativos na ictiofauna (Neto e Candido

2018), Hauser (2018) destacou o impacto da usina na migração dos bagres do gê-

nero Brachyplatystoma, em particular a dourada (B. rousseauxii). A espécie realiza

migrações em escala transnacional, desde a foz do rio Amazonas até a montante

de seus tributários, incluindo o rio Madeira. Seu ciclo de vida envolve a reprodução

nos Andes bolivianos com larvas e juvenis derivando até o estuário onde crescem

e, posteriormente, sobem os afluentes do rio Amazonas quando adultos para se re-

produzir, exibindo o comportamento de homing natal (retornam para se reproduzir

na mesma região onde nasceram; Duponchelle et al. 2017). Hauser (2018) apli-

cou o método de análise biogeoquímica dos otólitos (estrutura óssea do ouvido dos

peixes), utilizando a assinatura isotópica de estrôncio e selênio em otólitos, des-

crevendo evidências dos efeitos negativos das UHEs de Santo Antônio e Jirau na

migração dessa espécie.

Além disso, a alteração na composição das espécies na área a montante do re-

servatório é agravada pelo aumento da abundância do pirarucu (Arapaima gigas), espé-

cie carnívora invasora de grande porte, que foi introduzida acidentalmente por escapes

de piscicultura na Amazônia boliviana e peruana nos anos 70 do século anterior (VAN

DAMME et al. 2015), como apresentado nos estudos relatados de Catâneo et al. (2017)

relatado por Doria (2018).

2.2. Impactos sociais e econômicos

(i) Diminuição da captura do pescado e de renda dos pescadores. As espécies mi-

gradoras são de grande importância na pesca comercial e para a subsistência das

famílias ribeirinhas nos 3 países que compartilham a bacia do rio Madeira (Doria

2018, Rodrigues 2018, PereyRa 2018, Van Damme 2018, Chuctaya 2018). Contudo,

os relatos descrevem a diminuição da captura do pescado e, consequentemente, da

renda dos pescadores nas localidades à jusante, na área do reservatório, bem como

à montante dos dois empreendimentos (relatos de pescadores presentes no evento,
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DORIA 2018).

Doria (2018) apresentou resultados dos estudos de Lima (2017) que demostram a

diminuição na captura de algumas espécies na região de Porto Velho, com desta-

que para a dourada, que apresentou diminuição de 74% na média de captura anual

quando comparou-se os anos pré e pós implantação das barragens. Estes resulta-

dos contradizem a informação apresentada pelos representantes da Usina de Jirau

que, até o momento, o monitoramento conduzido pela empresa não registrou impac-

tos significativos nas espécies migradoras (VerÍssimo e Candido 2018).

2.3. Lacunas, deficiências e dificuldades no processo de gestão e mitigação dos
impactos

(i) Os documentos norteadores do processo de licenciamento ambiental, EIA/RIMA

e os Planos Básicos Ambientais e Informação Técnica IT.060 do IBAMA (IBAMA

2008), relacionados à ictiofauna e à pesca, não atenderam de forma eficiente as

necessidades dos pescadores (na porção brasileira da bacia são cerca de 1500

pescadores comerciais) e suas famílias, comprometendo a manutenção de suas ati-

vidades de geração de renda, cultura e costumes (Doria 2018, Cavalcante 2018,

GOMES 2018, SILVA 2018, MOURA 2018). Os relatos apontam falhas no dimensio-

namento dos impactos, em especial nas localidades à jusante, além do não atendi-

mento das condicionantes estabelecidas nos documentos (Doria 2018, Melo 2018,

Veloso 2018, GOMES 2018, SILVA 2018, MOURA 2018; RAMOS et al. 2018).

(ii) A desestruturação das agências responsáveis pela gestão da pesca; a ausência de

políticas públicas para o setor pesqueiro e de diálogo entre as instituições (governo e

empreendedores) e atores dificultam ou impedem a resolução de problemas ineren-

tes à atividade pesqueira antes e depois da implantação dos empreendimentos. Tal

processo resultou no agravamento dos conflitos pesqueiros e na ausência de pro-

postas factíveis e legítimas de mitigação do impacto dos empreendimentos (DORIA

et al. 2017; Estral 2018, Nogueira 2018, Luiz 2018, Doria 2018, OFC)

(iii) Os pescadores brasileiros foram esquecidos ou ignorados no processo de licen-

ciamento ambiental (DORIA et al. 2017). Os relatos demostram que os atores

não foram ouvidos no momento de definir estratégias de mitigação dos impactos,

bem como não tiveram seus pleitos atendidos. A exemplo, o deslocamento de pes-
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cadores para locais onde não tiveram condições de praticar a atividade pesqueira

(MOURA 2018) ou restrição de área de pesca (GOMES 2018) levou à diminuição

da renda obtida com a atividade e, em alguns casos, os pescadores foram levados

a exercer atividade em locais de acesso restrito pela segurança das usinas (no “pé

da barragem”). A pesca exercida ilegalmente em áreas proibidas como um último

suspiro de manutenção da atividade pelos pescadores tem caracterizado a mar-

ginalização de pescadores que atuam historicamente (gerações) na pesca no rio

Madeira (Doria 2018, Cavalcante 2018, GOMES 2018, SILVA 2018, MOURA 2018),

o que é inaceitável do ponto de vista antropológico.

Os representantes das usinas de Jirau, por sua vez, relataram terem implementado

um Grupo de Trabalho da Pesca na área afetada pela usina para discussão dos

problemas relacionados à pesca, e informaram que há um projeto de manejo do

pirarucu que está sendo desenvolvido como estratégia de mitigação dos impactos

para uma das comunidades afetadas (VerÍssimo e Candido 2018).

(iv) Apesar das críticas oficiais bolivianas à construção das barragens de Jirau e Santo

Antônio, bem como do reconhecimento implícito nos estudos de linha de base de

impactos futuros de barragens em peixes migratórios na Bolívia ou no Peru, esses

impactos transfronteiriços não foram considerados no processo de licenciamento

ambiental de ambas as barragens, mesmo tendo sido apontados como pontos frá-

geis do diagnóstico socioeconômico ambiental da ictiofauna e da pesca (FURNAS

2005).

2.4. Lacunas, deficiências e dificuldades no processo de monitoramento dos
impactos

(i) Os Estudos de Impacto Ambiental (EIAs) bem como o Plano Básico Ambiental (PBA)

das UHEs Santo Antônio e Jirau, no rio Madeira, não incluíram levantamentos de da-

dos em territórios transnacionais. A limitação espacial de dados pretéritos aos im-

pactos (tanto ecológicos quanto socioambientais na atividade pesqueira) bem como

do monitoramento da construção, estabelecimento e operação das UHEs, impossi-

bilita a delimitação adequada dos impactos e das medidas mitigadoras correspon-

dentes (VAN DAMME 2018, DORIA 2018, TORRENTE-VILARA 2018). Os relatos

de VAN DAMME (2018) e DORIA (2018) demonstram que essa ausência vai além
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das fronteiras brasileiras, visto que não foram realizados ou finalizados os estudos

pré-implantação das usinas quanto aos impactos transnacionais sobre o recurso

pesqueiro, e que estes impactos já estão sendo observados (VAN DAMME 2018,

RODRIGUES 2018).

(ii) Disponibilização parcial ou ausente de dados primários obtidos nos programas de

monitoramento (PBA) para uma análise em conjunto com a sociedade, que permita

avaliar o impacto e a escala de abrangência (2003-2018), bem como uma discussão

adequada e pautada em resultados concretos sobre o monitoramento pesqueiro, da

ictiofauna e do sistema de transposição. Estes dados, quando existentes ou dispo-

níveis, não são suficientes para avaliar os impactos dos empreendimentos. Além

disso, a ausência de transparência sobre o monitoramento por parte das empresas

tem originado relatos de fraudes de informação primária obtidas com os pescadores

e outros atores relacionados à pesca (Moura 2018).

A exemplo, durante a reunião foi citada a ausência de discussão com a sociedade

local, especialmente os afetados, em relação à eficiência dos sistemas de trans-

posição, tanto da Usina Santo Antônio quanto da Usina de Jirau (Silva 2018, Melo

2018). A manutenção da migração de algumas espécies, que são importantes re-

cursos pesqueiros, garante a manutenção das populações biológicas pois permite

a espécie que complete o seu ciclo de vida. Ao ter a chance de completar seu

ciclo de vida, as espécies migradoras que utilizam toda bacia do rio Madeira po-

voam naturalmente os rios da Bolívia e Peru (recurso transnacional) o que permitem

a sustentabilidade da pesca nas áreas que historicamente utilizam tal recurso - à

montante de Santo Antônio e Jirau. Portanto, disponibilizar dados sobre o monito-

ramento do sistema de transposição de ambos empreendimentos e aplicar técnicas

que avaliem a efetividade da transposição de espécies que são importantes recursos

transnacionais é uma ação fundamental para que se confirme (ou não) a efetividade

do sistema de transposição, e que se discuta os resultados com a sociedade para

eficiência na gestão da bacia (Hauser 2018, Rodrigues 2018, Van Damme 2018).

(iii) que a lei brasileira, boliviana e peruana preconize a gestão participativa da bacia do

Madeira como unidade básica de gestão de seus recursos naturais. Nesse contexto,

a gestão está pautada no uso comum dos recursos pesqueiros que, devido a alta
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mobilidade, requerem estratégias de gestão que contemplem toda área do ciclo de

vida de algumas populações de peixes importantes para a pesca, o que muitas

vezes ultrapassa os limites políticos de estados ou países, como no caso do Rio

Madeira (Doria 2018).

2.5. Desafios que ameaçam a sustentabilidade da pesca na bacia do Madeira

A partir dos impactos relatados e das sugestões de gestão elencadas pelos pa-

lestrantes e participantes da oficina, foram identificados os desafios que ameaçam a

sustentabilidade da pesca na bacia ameaçada por barragens:

2.5.1. Quanto a mitigação dos impactos nas comunidades pesqueira afetadas e

seu fortalecimento:

1. Promover o cumprimento das condicionantes e programas de apoio à atividade

pesqueira estabelecidos na licença de instalação (LI) e de operação (LO) dos

empreendimentos, reconhecendo e redimensionando os impactos sobre a pesca e

pescadores nas diferentes áreas da bacia, os quais extrapolam a área de impacto

direto dos reservatórios (inclusive na área à jusante).

2. Promover o fortalecimento das colônias e organizações de apoio aos pescadores,

e dos próprios pescadores para:

• garantir sua participação legítima nos processos de tomada de decisão

para o ordenamento pesqueiro (DORIA et al. 2017; Doria 2018);

• prepará-los para o processo de negociação, consulta e gestão do recurso

(OFC);

• articular o conhecimento local e o técnico-científico nos processos de to-

mada de decisão (Athayde 2018).

3. Promover o fortalecimento dos municípios e instituições locais para receber e ad-

ministrar adequadamente os impactos locais.

4. Promover o fomento ao diálogo entre os atores, facilitando articulações institu-

cionais e parcerias para fortalecer e capacitar comunidades locais, por meio de

fóruns de pesca local, regional e internacional, possibilitando a integração dos sa-

beres das comunidades tradicionais nos processos de planejamento das grandes
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obras e propondo a mitigação dos impactos na escala de bacia (Dutka-Gianelli

2018, Doria 2018).

5. Promover melhoria na cadeia produtiva, infraestrutura e condições higiênico-

sanitárias de pré-beneficiamento do produto; acesso a novos mercados que va-

lorizem produtos obtidos de forma sustentável (por exemplo: um selo verde para

pesca sustentável na Amazônia); e a capacitação de técnicos de instituições de

extensão rural, com objetivo de transferir a responsabilidade técnica dos projetos

de manejo (Souza 2018).

6. Promover o reconhecimento dos impactos transfronteiriços diretos e indiretos so-

bre os pescadores na Bolívia e Peru, incluindo a avaliação da viabilidade da im-

plementação de mecanismos transnacionais de compensação ou mitigação.

2.5.2. Quanto à legislação e gestão dos impactos:

1. Criar um comitê de bacia regional e um transnacional para a bacia do Madeira

(Brasil, Bolívia, Peru), a exemplo das usinas do rio Colorado (Melis 2018).

2. Estabelecer uma agenda comum entre os países, com ações que ajudem a ar-

ticular a legislação pesqueira entre os países afetados por barragens, com foco

na conservação das espécies migradoras; controle das espécies invasoras (Ex: o

Pirarucu na Bolívia) e mitigação dos impactos das represas (Van Damme 2018).

3. Estabelecer estratégias de manejo adaptativo (ajustar/melhorar as práticas de

gestão continuadamente de acordo com os resultados obtidos) na rotina das usi-

nas implantadas e futuras, a partir do envolvimento ativo de diversos atores, con-

siderando o status dos recursos avaliados e as necessidades locais, como estra-

tégia para garantir a sustentabilidade da pesca nos 3 países afetados pelas usinas

a exemplo das usinas de Lajeado na Bacia do Rio Tocantins (MARQUES 2018) e

no rio Colorado (Melis 2018; Yalucky 2018).
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2.5.3. Quanto aos estudos de monitoramento dos impactos sobre os recursos pes-

queiros e a pesca:

1. Fomentar a inclusão de estudos transnacionais (acordos diplomáticos de pesquisa

colaborativa) para empreendimentos hidrelétricos bi ou trinacionais ainda durante

a fase de inventário para avaliar o dimensionamento dos impactos na escala de ba-

cia, especialmente com relação aos impactos no recursos pesqueiros e na pesca

(OFC). Tal processo deve ser adotado através de um acordo com todos os países

da Amazônia.

2. Garantir que o monitoramento dos recursos pesqueiros e da atividade pesqueira

sejam contínuos, independentes e isentos (realizados por entidades do governo

ou instituições de ensino pesquisa local com independência financeira do em-

preendimento), fornecendo informação por meio de cooperação técnica científica

e governamental para investigar os impactos cumulativos e sinérgicos; consoli-

dando e apoiando a pesquisa científica de qualidade e formação de uma comuni-

dade científica em condições de atuação permanente neste monitoramento e na

consolidação de uma base de dados compartilhada (DORIA et al. 2017).

3. A avaliação dos impactos deve considerar o conjunto de dados temporais que

inclua toda fase pré e pós-UHEs e sinérgicos dos empreendimentos em toda a

bacia do Madeira (UHE Santo Antônio; Jirau; Tabajara, Samuel e futuras) e iden-

tificar alternativas aos impactos sobre peixes, pesca e pescadores (Doria 2018,

Torrente-Vilara 2018).

2.5.4. Quanto à devolutiva dos dados às populações afetadas:

• Implantar um comitê de acompanhamento da coleta de dados do monitoramento e

compartilhamento de dados obrigatório, em linguagem acessível e transparente,

para as comunidades atingidas pelos impactos e para a ciência em diferentes

temáticas envolvidas (Lima 2018, Doria 2018, Torrente-Vilara 2018).

• Fomentar a apropriação das informações pelos atores por meio de abordagens

metodológicas participativas como a ciência cidadã e fóruns de pesca locais, regi-

onais e internacionais (Lima 2018), dentre outros formatos que possam ser desen-
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volvidos, discutidos e articulados em um processo de interação horizontal entre

estes atores.

• Promover a formação de canais de transferência de informação de base e de

monitoramento de dados entre os atores diplomáticos, técnicos e locais nos dife-

rentes países impactados.

2.5.5. Quanto à conservação do recurso pesqueiro nacional ou transnacional

1. Manter e conservar o último fragmento de filtro ambiental representado no trecho

de rio entre as cachoeiras de Jirau e Cachoeira Esperanza (Torrente-Vilara 2018).

O fragmento relictual com 12 corredeiras daquele trecho do rio tem sido apontado

como o principal fator ambiental que possivelmente está mantendo a oxigenação

da calha do rio para as espécies migradoras e reofílicas (afinidade por ambientes

com alta concentração de oxigênio) e, possivelmente, contribuindo também para

regular a invasão de espécies a montante (aquelas que naturalmente só ocorrem

na parte baixa do rio Madeira e, portanto, representarão invasão biológica caso

atinjam a parte alta da bacia). Assim, a manutenção desse trecho de corredeiras

é de importância crítica para garantir a manutenção de parte dos processos ecoló-

gicos fundamentais para conservação da ictiofauna bacia do rio Madeira, devendo

ser protegida.

2. Garantir o funcionamento efetivo dos sistemas de transposição de peixes das

UHEs de Santo Antônio e Jirau, para que os homers10 e strayers11 da dourada

continuem tendo acesso as áreas reprodutivas de cabeceira e, assim, garantir a

manutenção de populações viáveis nessa área, bem como sua contribuição aos

estoques genéticos da bacia amazônica como um todo (Hauser 2018).

3. Implementar planos de conservação e manejo integrados que englobem toda área

de ciclo de vida da dourada e de outros peixes migradores, independente dos

limites geopolíticos, de país ou mesmo de estado.

4. Incentivar a pesca manejada do pirarucu invasor na área do reservatório como

forma de diminuir a competição intra e interespecífica.

10https://www.mpro.mp.br/web/caop-meio-ambiente/formulario
11Strayers: peixes que falham ao reconhecer os rios em quem nasceram no momento da reprodução
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3. Discussão

Os testemunhos compartilhados durante o evento evidenciaram a ocorrência de

impactos socioeconômicos significativos no recurso pesqueiro e na pesca artesanal na

bacia do Madeira, tanto em território brasileiro quanto transnacional, em concordância

com o que vem sido descrito na literatura (Winemiller et al. 2016). Dentre os impactos

mais facilmente previstos e assumidos ao licenciar uma hidrelétrica, estão a alteração

na composição e abundância das espécies de peixes nas áreas de influência direta e

indireta dos empreendimentos, bem como a consequência dessas alterações para as

comunidades ribeirinhas e pescadores. Tal efeito foi previsto no Diagnóstico Socioe-

conômico Ambiental dos Empreendimentos Hidrelétricos propostos para o rio Madeira,

em 2005, juntamente com um conjunto de ações que deveriam ser adotadas para mitigar

os impactos previstos (Vide: Componente Ictiofauna, Resumo Executivo em FURNAS

2005). As ações apresentadas foram reforçadas na Informação Técnica do órgão li-

cenciador (I.T. No. 060/2008 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA) que apresenta diretrizes

ao Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira da Usina Hidrelétrica de Santo

Antônio, concluindo que:

Tendo em vista a especificidade da atividade pesqueira e a sua impor-
tância no contexto da economia na região do Madeira e seus afluentes
e a necessidade de acompanhar a questão da pesca do ponto de
vista social, incluindo considerações sobre possíveis modificações na
estrutura, riqueza e abundância fauna aquática, deve ser apresentado
um Programa de Compensação Social da Atividade Pesqueira com o
objetivo de acompanhar a situação da atividade pesqueira, tendo como
foco: (i) a manutenção da atividade pesqueira, cujo monitoramento
é ação contínua; (ii) a compensação social da atividade pesqueira
impactada, tendo como base os resultados do monitoramento contínuo,
mediante a implantação de projetos que garantam a sustentabilidade
do trabalho e da renda dos pescadores, permitindo a permanência
na atividade ou a inserção, somente quando interessar, e desde que
comprovada a viabilidade econômica, em atividades alternativas; (iii)
a definição de um novo padrão tecnológico, incluindo ações para
reestruturação da atividade, sempre que necessário.

O fomento de projetos locais voltados ao fortalecimento da ativi-
dade de pesca artesanal e ao uso sustentável dos recursos pesqueiros
deve ser empreendido mediante ações de educação ambiental, utili-
zando metodologias participativas, com vistas a garantir que os projetos
selecionados sejam demandas reais das comunidades e estejam ligados
aos principais problemas relacionados à pesca. A proposição deve ser
tanto a de compartilhamento de poder como de co-responsabilidade na
implementação e posterior manutenção dos projetos.
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O não cumprimento ou cumprimento parcial dessas diretrizes é declarado nas fa-

las dos atores presentes no evento e também no volume de ações judiciais protocoladas

pelos atores e seus representantes junto aos órgãos competentes (Ação Civil Pública

0008477-07.2016.4.01.4100; Inquérito Policial 0135/2015SR/DPF/RO; Petição criminal

no 1001770-35.2018.4.01.4100; Inquérito Civil 1.31.000.000214/2011-15; Laudo Pericial

1165/2016/CRP4/SEAP/MPF). O fato demostra que as normas e políticas norteadoras do

processo de licenciamento existentes são frequentemente ignoradas e desrespeitadas e

que os pescadores são invisibilizados no processo de implantação de grandes hidrelétri-

cas na Amazônia (DORIA et al., 2017). Os pescadores, assim como outras comunidades

tradicionais, são deixados de fora do processo de tomada de decisão na busca de alter-

nativas para o novo cenário imposto a partir da inserção dos empreendimentos em seu

território (REZENDE 2009, JAICHAND e SAMPAIO 2013, Athayde 2014).

Os pescadores, principais interessados, são paradoxalmente os mais vulneráveis

dentro do debate. Os resultados dos impactos e os estudos produzidos tanto pela co-

munidade científica, ou mesmo a partir do conhecimento das comunidades, demostram

que os atores estão isolados e esquecidos no atual modelo de governança. Com a bar-

ragem, viver da pesca ou viver como pescador é uma crise pessoal (e cultural), portanto,

não se trata exclusivamente de um prejuízo econômico mas, também, de subsistência e

identitário.

A pesca é uma atividade que não está somente refletida como um meio de subsis-

tência, mas é um modo de vida (BRASIL et al. 2011). Nesse sentido, alterar a condição

da pesca pela modificação antropogênica do ambiente utilizado na obtenção do recurso

(rio) ou deslocar comunidades, altera locais de pesca historicamente mapeados ao longo

de gerações de pescadores. Limitar o acesso dos pescadores ao recurso pesqueiro é

o mesmo que impor um novo modo de vida. A atividade da pesca é uma tradição fa-

miliar que embute valores em relação ao uso e respeito do ambiente, ao peixe, como

atividade que não tem relação com o compromisso de produzir em larga escala. A visão

empreendedora que acumula divisas a partir da produção é secundária do ponto de vista

do indivíduo e comumente sem nenhum valor para ele, o que gera conflito para políticas

desse setor. A visão produtivista propagada por alguns atores e políticas governamentais

não será adotada pelo pescador que tem na sua atividade uma arte passada de geração
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para geração. A visão distinta representada por um abismo entre a sociedade civil e sua

forma de vida comparada aos atores da atividade pesqueira sobre o que representa o re-

curso natural tem sido tristemente desgastada, em grande parte, em função da negação

(por parte de representantes do governo e da sociedade civil) sobre o potencial produtivo

de cunho altamente ecológico possível de ser protegido e valorizado pela manutenção

da atividade pesqueira.

4. Conclusão

Os testemunhos durante o evento proporcionaram evidências quanto às diferen-

tes perspectivas representadas entre os pescadores, empresas, governo, academia e

sociedade civil.

Muitos impactos são exacerbados por problemas já observados nos relatos e co-

adunam com os observados em outras regiões, tais como:

• ausência de informações adequadas para apoiar o planejamento, delimitação e

mitigação do impacto bem como para a tomada de decisões (Kirchherr et al. 2016,

Doria et al. 2017);

• deficiências no processo de participação e retorno das informações às partes in-

teressadas (Athayde et al. 2016, Doria et al. 2017);

• ausência de estrutura governamental para gerenciar e apoiar os pescadores antes

e após a construção de barragens (Doria et al. 2017).

Uma das grandes dificuldades se aloja na falta de oportunidades de comunicação

e acompanhamento do processo para os atingidos e interessados, tanto nacional como

transnacionalmente. O incentivo para a participação dos atores essenciais em cada fase

específica no processo de planejamento e licenciamento, bem como a integração dos

saberes destes - considerando as necessidades e características locais - são ferramentas

imprescindíveis para a criação de um sistema inovador que possibilite a participação

efetiva dos interessados.

O envolvimento de diversos atores sociais, representando órgãos federais, esta-

duais, regionais e municipais, em conjunto com empreendedores, acadêmicos e popula-

ção local atingida pelos empreendimentos hidrelétricos, é um componente importante a
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ser observado nos processos de mitigação e principalmente, em discussões de planeja-

mento para implementação de novas usinas. Uma abordagem envolvendo a participação

social e favorecendo a possibilidade de diálogo e a cooperação entre os atores (tanto re-

gionalmente como transnacionalmente) pode contribuir para a definição de ações apro-

priadas para os problemas locais, melhoria na qualidade de vida da população atingida,

diminuição dos impactos negativos causados, e também, para a diminuição de conflitos

entre os atores (Lima et al. 2015; Araujo e Moret 2016).

Os conflitos apontados durante o evento - de interesse, de atendimento, e de vi-

sibilidade institucional - expressam que a base está nas lacunas ou inconsistências no

sistema de governança e tomada de decisão ao longo de todo o processo de licencia-

mento e monitoramento do empreendimento, e ressaltam o quanto há de ser percorrido.

Neste cenário, o Estado tem um importante papel na busca de soluções para os

conflitos e deve investir esforços para:

• Promover o diálogo entre as partes interessadas, nacionalmente e trasnacional-

mente, incluindo os pescadores, gestores e construtores, para que os recursos

sejam administrados em escala de bacia;

• Executar, práticas de monitoramento dos projetos e programas de compensação

por meio de instituições de pesquisa ou agências ambientais;

• Averiguar, com apoio da comunidade científica, as denúncias de adulteração de

dados feitas pelos pescadores e seus representantes durante o evento;

• Fomentar práticas de gestão adaptativa e participativa que garantam a sustentabi-

lidade do recurso e consequentemente da atividade da pesca e das comunidades

que deles dependem.

Os pescadores e seus representantes, por sua vez, devem se fortalecer para co-

brar sua participação na tomada de decisão e processos de gestão, bem como maior

clareza nos processos de planejamento e licenciamento.
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